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Não durará tal vez muito a guerra em gran
de : as for�.as combinadas dos alliados podem 
como diz o Time, , dispersar um grupo de po· 
pulares, subjugar um com mandante refracta· 
rio , mas ficará subsistindo essa guerra latente , 
essa resiste�cia surda_ mais fatal aos governos 
do que a explosão que não é senão o effeito dos 
grandes males que affligem a sociedade; essa 
guerra donde surdem as revoluções e que não 
morre com ellas - guerra em fim que como 
Deucalião semea pedras para criar homens, que 
marchando lança idéas atraz de si, e essas idéas 
transformaram-se em exercitos. 

Não fica mal a uma nação ceder diante do 
numero. A França , em 1814 foi subjugada pe
los alliados, que lhe impuzeram um rei. Os in
,,asores hoje eram maiores em p1·oporção. E' 
glorioso ceder assim. A vergonha fica para quem 
chamou os estrangeiros contra seus irmãos; a 
cobardia está do lado daquelles que foram in
vocar protecção estranha. 

O partido popula1· é grande pelas armas, mas 
ainda é maior pela sua dedicação e intelligen,· 
eia. As nossas armas podem ser vencidas, a 
nossa inteJligcncia, a nossa justiça, nunca. Quan
do estava mos para triunfar, as nossas armas 
·soffreram um revez, mas no fundo desse revez
a nossa causa alcançou um grande triunfo. A

nossa força está provada pela concorrencia de
tres grandes nações para nos vencerem ; a nos
sa justiça mostram-na esse ridículo protocollo,
em que se abate a realeza e se põe fóra da lei
o immoral partido dos Cabraes.

Fomos prisioneiros no campo pelos estranhos.
Essa misera gente da governança quer alardear 
um triunfo. Depois que os inglezes, os hespa· 
nhoes e os francezes nos manietaram, appare
cem alguns cobardes a apalparem-nos as moxil· 
las e os bornaes. Já lançam o olho para o que 
é nosso , e preparam-se para regularem os nos: 
sos destinos. E' ridícula essa pretenção. Os ge• 
ne1•aes cabrahstas nunca se chegaram aos popu
lares senão para pedirem armistício. Os desejos 
ostensirns dos alliados é que nmguem triunfe. 
"Eis o qne dizia sir Seymour ao visconde de 
Sá: 

11Lisboa 21 de�liio de 1841.-Exm.º,r.-

Admonet in som11is et turbida terret imago. 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos. 

Tive a honra,de receber esta tarde a sua carta 
de 2!> do corrente. 

« Peço licença para assegurar a V. ex.a que 
está em erro, suppondo que as forças de S. M. 
britannica seriam empregadas nesta ou em ou• 
tra qualquer occasião, em sustentar a causa do 
despotismo. 

« O governo de S. 1\1. tem em vista um fim 
muito diverso tomando part� (como está para 
o fa1.er de combinação com Hespanha e FraQ·
ça) nos negocios deste paiz.

«Elle deseja o restabelecimento e devida ob
servancia pelo governo , das regras constitucio
naes. Nada menos do que isto póde satisfazer 
os desejos de V. ex.•, e os seus desejos não ,·ão 
além d'isto 

«Mas, como um passo preliminar, o gover
no de S. 1\1. deseja uma suspensão d'aquellas 
hostilidades que teem devastado o paiz, e para 
conseguir este objecto , como já tive a honra 
de communicar a V. ex.ª elle passa a tomar me
didas immediatas. 

<< Por Janto a paz virá primeiro , e será se• 
guida , tão promptamente quanto seja possível , 
pela marcha livre de instituições que mais con
,·enientemente hão de receber os melhoramen
tos de que possam precisar das deliberações 
regulares de um padamento constitucional, do 
que das resoluções abruptas de uma assembléa 
revolucionaria. 

u Taes são as vistas do governo de S. M. o 
qual , com· quanto tenha a maior vontade de 
ver a revolução terminar promptamente, não 
deseja com tudo o triunfo de nenhum dos par
tidos políticos, mas sim , sendo possível, a re• 
conciliação de todos. 

<•Aproveito esta occasião, sr. visconde, &ç. 
(assignado) G. H. Seymour. -A S. ex.• o vis• 
conde de Sá Bendeira. » 

Ahi se vê que segundo os arbitros da nossa 
sorte, ninguem triunfou. 

Esta politica é mesquinha , i:ião tem compre· 
hensão , mas o facto é que foi assás forte para 
impedir o triunfo da re,·olução, e para deixar 
organisadas as duas forças rivaes. 

Com tudo se ninguem triunfou, alguem hou
ve que ficou vencido. F.sse alguem foi a corôa. 
A revolução era muito mais generosa para com 
ella do que a intervenção, 
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A corôa quiz derramar sangue nos patibulos, 

e a interferencia obrigou-a a ser humana. Os 
decretos dos fuzilamentos foram mandados quei
mar - pela rainha não, mas pelos alliados. 

A corôa quiz legislar , extinguir o jury , 1·e
vogar leis populares para as substituir por leis 
tyrannicas; a interferencia obl'igou a rainha a 
respeitar a ·carta , e a largar o poder absoluto. 
A corôa depois de exautborar os outros, viu-se 
forçada a reintegra-los, e exautborar-se a si. 

A corôa tinha proscripto as eleições, e abo
lido o sys_tema representativo; a interferencia 
disse_ Mau grado teu ha, de ser co11stitucio11al. 

A corôa queria os Cabraes , a interferencia 
disse - Essa Jaccúo será ,o,JUJ Caim amaldic.oa
da para. sempre.· Rainha, não lhe p6dcs co7!Íerir 

o pod,r.
Eis-ahi quem 6cou vencido, e não impo=-ta

para o resultado saber quem foi que Yenceu a 
rainha. O' povo sente que se foi ella quem dic
tou . as medidai de sangue, foram outros <1ue 
a obrigaram a ser humana. 

Está ahi unia amnistia, que ninguem agra
dece, que todos reprovam. E porque? Porque 
esse acto não é deHa , foi-lhe imposto. Aonde 
está da parte da soberana a munilicencia ? Se a 
houYesse, seria em lord Palmerston. 

P6de D. �faria assoalhar as roupas da reale
za , póde fazer o que quirer , que o po,•o ha 
de rir-•e de&se poder theatral. A baae de todo 
o bom go•erno alienou-a. Se ama o seu povo
demonstra-o pelos canhões estran�eiros que fez
disparar contra n6s. Se quer ser tyranna a na
ção insurge-se; se quer reinar é obrigada a en
feudar as prerogativ�s da coroa aos estrangei-
ros. · 

Assim temos uma realeza pesada , cára , e 
sem vantagem nenhuma para o paiz. O proto
colo l'ode-nps obrigar a soffre-Ja , 11Jas não nos 
póde forçar a ama-la. Os cabralistas hão de 
maldize-la (e já o fazem) porque ass1'gnou uma 
estipulação que os desbonra ; os populares hão 
de odia-la porque chamou contra elles as forças 
dos alliados. 

Eis-ahi , pois , quem ficou Yencido. Não sabe
mos se a na�o ficou sem füros, o que sabemos 
é que ficou sem rei, e não Jhe re,lam sauda
des delle. 

E não nos accusem de rejeitarn1os as propos
tas, que não foi assim. Queriamos garantias da 
sua boa execução, e quêriamos além disso que 
não nos impuzeJSem quaesq,uer condições por 
mais justas e rasoaveis que fosaem. O bem dei
xa de ser meritorio deade que não é livre, e ' 
os popula1·e1 não nasceram para manequins. 

A nossa recusa condícional salvava o throno. 
Pedíamos garantias e se no-las déssem sem coac
ção o povo ficaria pensando que a rainha era 
sincera, e que preferia o Jançai·-se nos braços 
dos seu, subditos a fazer derramar torrentes 
<le sangue. 

A Inglaterra quiz extinguir a guerra , e pro. 
trahiu-a. A sua politica foi brutal e desleal, e 
ou lord Palmerston cahiu no laço que lhe es
tendeu Luiz Filippe, ou os seus agentes não 
comprehenderarn o pensamento do seu chefe. 

A Inglaterra podia oppor-se á intervenção·da 
Ilespanha, aconselhar (aconselhar só) a rainha 
a que mudasse de politira , e obler da junla as 
melhores condições para o partido da corte , 
que na hora da angustia j,í por ahi andava a 
pedir misericordia. l'\ão era necessario disparar 
um tiro, derramar uma s6 gota de sangue: Se 
a rainha resistisse, a derrota lhe abriria os olhos, 
e essa derrota nem peioraria a sua condição 
nem alteraria as disposições sempre genero
sas , sempre beneficas da junta. Todas as frac
ções bemdiriam o gabinete britannico, que não 
teria · commettido um attentado contra a nossa 
independencia, e attrahiria a si as sympathías 
de todos os l)ortuguezes. 

A Inglaterra podia ser leal, e não o foi. Quan
do se dispõe de ·uma força tão supcrio1· póde
se ser arrogante sem perigo. Sir Seymour e \V. 
Parker recorreram á força e á traição quando 
podiam vencer s6 pela força. Nas agoas do Por
to occultaram até o dia 31 á tarde os of6cios 
datados do dia 20, e deppis fizeram como o lo
bo da fábula fe.i ao cordeiro - castigaram-nos 
por um crime (se crime fosse) que nós não po
qiamos ter commettido porque não nos haviam 
dado conhecimento da ordem que declarava 
tal a a<'çào que havíamos praticado. Em Setu
bal chamaram a bordo á falsa fé os populares, 
que se quizeram confiar nelles, promettendo-lhes 
protecção á sombra da bandeira !ngleza , e 
quando os apanharam no laço, <leclararam
nos prisioneiros de g!,)erra ! 

Se é política generosa e fina o descontentar 
todo ml'l povo, sir Seymour e ,v. Parke1· co
briran1·SC de gloria. Ma, por esse modo os in
glezea podem conseguir tudo menos a patifica
ção do paiz, e querendo firmar o throno da r?i· 
nha cavaram a aua sepultura, porque lhe alie
naram a confiança da nação na qual s6 podia 
repousar. 

E este escandalo é tanto ma-ior quando o par
lamento britannico se pronuncía a nosso favor. 
Sir Seymour e \V. Parker querem precipitar os 
acontecimentos porque folgam de ter morto· o 
doente quando lhe chegar o remedio, quer.em 
ter firmado o despotism'o quando chegar a OS• 
perança da 1íberdade. 

Podem pois aprisionar todos os nos sos cxer
citos, mas lembrem-se que não 1r:elhoram a 
causa da família Gotta por que111 combalem. 
Esse paiz todo reage contra os invasores e seus 
cumplices. Não precisamoa de chefes para ,·cn
cer, basta que digamos todos - Não que,·emos !
A Maria da Fonte triunfou sem exercito, regu· 
lares, e os alliados não hão de matar tudo. As 
revoluções não se matam, porque o Pº"º ha se 

' 
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d.e insurgir sempre que t,iver proveito em o fazer.
Arde em nós o desejo da independencia. De

sejamos ser livres; mas os acontecimentos hão 
de veri6car-se independente da nossa vontade. 
Cousas ba que se podem pravêr, e esta é a con• 
sequencia forçada do que estamos vendo e pre
senciando. Oxalá que reconquistassemos a nossa
liberdade e independencia sem maiores sacriG
cios, e que podessemos ainda ser nação. 

-�
No dia 14 o vice-almirante Parker s�hiu o 

Téjo com quatro vapôres e uma corveta in<>'le-
d . o 

z�, 01s vapôres hespanhoes e um francez, di-
rigindo-se para Setubal. Não sabemos o que alli · 
se passou. Ouvimos dizer que o vice-almirante 
recorrera ao systema de deslealdade que sempre 
tem empregado. O caso é que alli se espalholl 
que a junta do Porto tinha deposto as armas 
quando ella se prepara para resistir. 

O resultado deate systerna foi que uns 390 
homens se acolheram ao pavilhão britannico, 
aonde foram declarados prisioneiros, outFOS fo. 
ram presos pela policia quando vinham para suas 
casas; mais de 4:000 homens seguiram o Galam-
ba, que parece marchára para Evora, preferin
do morrer na sua terra, e vendendo cara a vi, 
da , a soffrer a insolencia dos alliados. 

Segundo o boletim cabralista de Coimbra o 
Lapa vem fugindo da Beira para se reunir ao 
Saldanha. 

A R,velação diz que a junta do Porto não s6 
não acceitára a ignominiosa amnistia, mas que 
cor1ára todas as communicações com os alliados, 
declarando que se defenderia até á ultima. A 
111es•11a folha diz que e&ta resolução é de verda
deiros portuguezes. 

Os gallegos andam assolando a província do 
Minho, e segundo informações que de lá temos, 
teem roubado tudo. Os cabralistas não se sus
tentam nas terras senã.o rodeados de muita força. 

-�
Chegou ahi ha muitos dias o marquez de

Loulé para conferenciar com os representantes 
das potencias alliadas, e traz plenos poderes da 
junta da Porto. 

O nobre marquez tem estado em carcere pri
vado. Não o tem deixado jallar com ninguem 
para não poder ser sciente do estado dos nego· 
cios. O vice-almirante Parker tem sido mais um 
carcereiro do que outra cousa. Não ha de ser 
por este systema de deslealdade e pcrfidia yue 
a paz se ha de estabelecer entre nós. 

�-
Por um navio entrado neste pol lO no dia I o 

deste mez, procedente de Angola se receberam 
noticias até 27 de .Marco ultimo , sabendo-se 
pelas mesmas que douscÍias antes (25) alli che
gára com 50 dias de viagem o brigue de guer
ra A1ulaz condu1.inclo os infoli7.es prisinncir·os 
ele Torres Vedras, mandados pelo inhumano 
governo de Lisboa para a Costa d'Africa. Todos 
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chegaram com vida ao seu destino.' O governo 
de Lisboa continuando no seu systema de bar· 
bara perseguição ordenou que os prisioneiros 
continuassem em Angola como prezos, e em 
virtude de taes ordens todos aquelles infelizes 
hiam ser encarcerados no castello de S. Filippe. 
Que dirão agora os ministros inglezes que 'em 
ambas as camaras do parlamento aS1everaram, 
respondendo a differentes interpelaçôes que os 
prisioneiros de Torres Vedras não seriam man
dados para Angola ? Confessarão , como disse 
um membro da camara dos communs , que a

rainha de Portugal é a representante do des·

potismo europeu. 
--08-

D o c t t me nt os a que s, rifer, o manifesto públicado 
no numero antecedente. 

N.º 1.
Legação britannica em Lisboa. - Lisboa 20 

de Maio de 181,1. - Sr. conde._ Outra vez 
me cumpre dirigir-mé a v6s, animado das mes
mas intenções que dictaram a mitiha primeira ' 
carta. 

Nella vos disse e á junta do Porto , que no 
caso de vós não annuirdes a uma suspensão de 
hostilidades por mar e por terra , até a resolu-, 
ção dos go\'ernos alliados, seriam empregados 
outros meios , que se julgassem necessarios, pa� 
ra pôr termo a uma inutil eff usão de sangue em

Portugal. 
A esquadra de S. !\f. tinha recebido ordem 

para bloquear a barra do Porto, e impedir a 
entrada e sabida de embarcações de guerra, oú 
quaesquer outras empregadas no serviço da jun
ta para fim hostil. E quando isto fosse levado 
a effeito nos outros portos que reconhecem a 
junta, seriam tomadas outra, precauções que 
a prudencia dictasse, a fim de cvi1ar um con-
flicto in'util 1 · • 

Cumpre-me mais dizer-vos -ainda que jul
go isto desnecessario -que o governo de S. 1\1. 
considerará a junta, tanto collectiva como in• 
dividualmente, e bem assim todos os officiaes 
militares t: civís ás ordens da mesma , respon
saveis, por qualquer acto de violencia para com 
as pessoas e bens dos subditos de sua magesta• 
de. 

Finalmente declaro-vos que á cessação de hos, 
tilidades por parte das forças da junta corres, 
ponderá igual cessação de hostilidades por par• 
te das forças de sua magestacle fidelíssima , as-
sim por nrar como por terra. � 

A proveito esta occasião para protestar-vos a 
minha mais alta com,ideracão para comvosco. 
- G. H. S1ymour, ministr� de sua magestade
britannica.

N.• 2. 
Nota do embaixador lmpanhol, entt·egue á /unta 

á mna lwm da tarde do dia 31 de Maio de 
IS41. 
Legação de Hespanha em Lisboa. - Sr. con, 
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de. - Consequente com as vi3tas e sentirnenlos 
qu-, tive a honra de manifestar a V. ex. • na mi
nha primeira carta, .é para mim um dever fa. 
zer pre,ente á junta estabelecida nessa cidade, 
que o desatender a exhortação que lhe foi di
rigida para suspender todas as operações de 
guerra por mar e terra em quanto tomavam 
conhecimento do actual estado dos negocios os 
go,·ernos alliados dará Jogar a algumas medidas 
precursoras de outras que podera ser necessa
rio ell)pregar com o fim de pôr termo á guer
ra.civil, qu\l tantos males está causando a este
remo. 

Alguns dos navios da armada de ,ua magesta
de catholica receberam ordem para impedir.em 
que entrem e saiam pela barra do Porto os na
vios de guerra da JUnla, e quaesquer outros que 
se achem empenhados na causa da mesma; fa. 
.1.endo extensiva esta medida aos demais pon
tos da costa que igualmente lhe prestem obe
diencia , e adoptando outras precauções que a 
prudencia aconselha para prevenir encontros e 
combates que não podem dar mais resultado 
q.ue o d'uma esieril e deploravel effusão de 
sangue. 

Devo tambem cumprir o dever, para mim 
ainda mais grave t9davia, de declaràr a V. ex.• 
da maneira mais formal , que e governo de S. 
M. a rainha de Jlespanha faz a junta do Por
to responsavel, collectiva e individualmente,
como tambem os empregados militares e civis
dependentes·da mesma, de qualquer damno ou
violencia que possa causa r-se ás pessoas e pro
priedades de seus subditos.

Declaro a V. ex.• por ultimo, que á suspen, 
são dos movimentos militares da junta corres
ponderão com igual conduçla as tropas do go, 
verno de S. l\1. F. Recordo a V. ex.• o testimu
nho da minha mais alta consideração. - Lisboa 
20 de Maio d� 1847.-Exm.º sr. B. L. l\1.

De V. exc.4 seu attento e segtJro servidor. - Luiz 
Lopes d, la Torre Ayllon. 

K• 3. 
Legação ingléza em Lisboa, 28 de l\Iaio de 

t s• 7. - Illm. 0 e exm.0 Sl'. -Tive a honra de 
receber a carta que V. exc.• fez a merce de en, 
Yiar-me a 26 .do corrente. 

Vejo com pesar quão diffiC'il meserá conc01·. 
dar eu com a opinião que V. exc.• manifesta re
lativamente ao modo porque a junta recebeu a 
offerta , de que foi portador o coronel Wilde. 
Quando se fazem propostas a um partido, im, 
porta pouco quanto ao reaultado , que ellas en
contrem uma regeição positin, ou que sejam 
substituídas por contra-propostas de natureza 
evidentemente inadmissi vel. 

Já anteriormente tive a honra de expor a V. 
ex.• que as concessões offerecidas aos subditos 
da 1·ainha de Portugal , que se acham armados 

contra a auctoridade de sua magestade , eram, 
no entender do governo de sua magestade, ac
ceitaveis e benignas; e hoje existe registro au. 
tlientico de que as cortes alliadas, principal
mente interessadas n'esta transaccão, eram do
mesmo sentir. 

• 

O conhecimento , pois, que tenho alcançado 
dos sentimentos e disposições tanto do governo 
portuguez como daquelles governos, cvja allian
ça com Portugal é mais estreita , de certo não 
dá logar a esperar, que da pa1·te delles tenha 
havido nenhum intento de entabolar uma ne· 
gociação entre S. M. F. e a junta. 

S. 1\1. contrahiu certos compromettimentos
com o governo de S. l\l. B., e fez patente cer
tas intenções para com os seus subditos , tanto 
esLas como as outras repousaram na mesma ba. 
se segura-a inquistionavel boa fé da vossa be, 
nigna soberana . 

Consequentemente não cabe nas minhas facul
dades tomar parle n'um desígnio, cujo objec
to seria nomear a junta commissarios, in<'umbi
dos de tratar e negociar com o governo S. l\1.

1•. para que as concessões feitas pela corôa fos, 
sem mais amplas· 

Ao mesmo tempo peço licença a V. ex." para 
certifica1�-lhe - e espero que será desnecessario 
faze-lo-que ninguem sentiria maior regosijo do 
que eu, se visse que uma porção dos subsJiLos 
de S. 1\1. F. , ao presente alienados.-quero crer 
que por mal fundadas aprehensões-da sua be .. 
nigna soberana, vinham de nO\'O apresentar-se 
respeitosos ante o seu throno. 

Tenho plena confiança que um passo tal con• 
<luziria aos melhores resultados, e consideraria 
eu não só dever, mas fortuna minha o promo
ve-lo, se fosse possi vel. 

Aproveito, sr. conde, esta occasião para re· 
novar a V. ex.• os protestos da minha mais al
ta consideração.-Assignado - G. H. S,ymour.
-Illm.• e exm.0 sr. conde das Antas.

-�·

s\. ULTIMA HORA. 
O ,·isconde de Sá, marquez de 1\lello, e con

de da Jaipa foram insinuados pelos inglezes pa· 
ra sahirem de Portugal. A lealdade britannica 
soffre cada dia mais. Sir Seymour e o vice-al
mirante Parker estão-se cobrindo de infan;iia. 
Áttrahiram aquelles cavalheiros por uma traição 
e perfidia , e castigam depois o confiarem-se el
les nas suas promessas. 

Sirva este exemplo de lição aos populares. 
Nem um só largue, as armas, Corramos todos á 
guerra santa -prometteram tudo para desarmar 

o povo , e depois fazem-lhe assim. Abençoados
sejam os que não se fiaram uelles I Deos os
ajude 1


